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Jornal
Já está à disposição dos bancários, no site do

Sindicato, a relação dos convênios da entidade em
vigor este ano. Na lista estão descontos em ser-
viços odontológicos, médicos, óticas, uni-
versidades, cursos de inglês e preparatórios para
concursos. O endereço é www.bancariosrio.org.br.

convênios no site do Sindicato
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Novos tempos para os bancários
Este ano de 2007, como todos os anos, não foi fácil para os trabalhadores.

Mas, sob, muitos aspectos, este foi um período que renovou as nossas espe-
ranças. Conquistamos o melhor acordo coletivo dos últimos três anos. Além
do aumento real de salários, conquistamos a 13ª cesta-alimentação, antiga
reivindicação da categoria e mais um importante componente para a nossa
recomposição salarial.

Nos bancos públicos continuamos a luta pela reintegração dos empregados
da Caixa que foram demitidos em função da RH-008, instrumento usado
pelo governo FHC para demitir e preparar a empresa para uma futura
privatização, barrada com a eleição de Lula.

Esta é a nossa mais importante luta nos bancos públicos: garantir o papel
social do BB e da Caixa, em suas ações em prol do desenvolvimento
econômico e da justiça social. Para isto é necessário garantir a recuperação
salarial e melhores condições de trabalho para os funcionários. Para isso,
temos como prioridade as reivindicações de um PCS/PCC que valorize os
bancários.

Garantia no emprego

As bolsas de estudo conquistadas em alguns bancos privados são o pri-
meiro passo para garantirmos o auxílio-educação para todos os bancários.

A garantia no emprego, através da promessa do presidente Lula de levar
ao Congresso Nacional as Convenções 158 e 151 da Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT), feita este mês num encontro com sindicalistas,
foi o mais importante passo na luta pelo fim das demissões imotivadas e na
defesa dos direitos de organização e melhores condições de trabalho. Agora,
cabe a nós trabalhadores, pressionarmos os parlamentares para aprovarmos
essas resoluções.

O ano de 2007 foi também o marco do reconhecimento oficial das centrais
sindicais e do debate da reforma sindical para construirmos sindicatos mais
fortes e livres do atrelamento do Estado. Esta batalha está apenas
começando.

Sindicato cidadão

Fechamos o ano com uma campanha solidária, cujo objetivo é aproveitar
o poder de mobilização de uma categoria que reúne no Rio cerca de 30 mil
trabalhadores. A Campanha Bancário Solidário está apenas começando e
será uma ação permanente de ajuda solidária aos menos favorecidos. O
sucesso desta campanha depende da nossa participação.

É com este espírito solidário que a diretoria e os funcionários do Sindicato
desejam um feliz Natal para todos os bancários e bancárias. Que, em 2008,
possamos continuar juntos na luta perene por dias melhores para os
trabalhadores e por um Brasil justo, com oportunidades para todos.

Feliz Natal.

Vinicius de Assumpção - Presidente do Sindicato

Natal solidário

Foram recolhidos alimentos, roupas e brinquedos nos 14 postos da campanha
‘Bancário Solidário’, na sexta-feira, dia 14. Em 2008, a campanha será permanente.

Bancários participam da campanha
em solidariedade a crianças e idosos
atendidos por entidades filantrópicas e
recolhem quase meia tonelada de ali-
mentos, além de roupas e brinquedos.
As doações garantiram um Natal mais

feliz para centenas de pessoas que
necessitam de ajuda e de afeto. Mas a
campanha continua.

Doações serão permanentes em
2008. Veja as imagens da campanha
na página 4.

O fim da Contribuição Provisória
sobre Movimentações Financeiras
(CPMF) e a conseqüente queda de
arrecadação da ordem de R$ 40 bilhões
não podem, em hipótese alguma, ser
compensados em 2008 com a redução
dos investimentos em políticas sociais
como Saúde, Previdência, Assistência
Social e valorização dos trabalhadores
públicos, como parece ser, em última
instância, o objetivo oculto de partidos
como DEM (ex-PFL) e PSDB.

A CUT não vai aceitar nenhuma
tentativa de drenagem de recursos
dessas áreas. Entre os gastos do go-

Nota oficial da CUT sobre a CPMF
verno, aquele que deve prioritariamente
ser reduzido para preencher eventuais
lacunas orçamentárias é o gasto com
o pagamento dos juros da dívida
interna.

A Executiva Nacional da CUT, que
se reunirá no próximo dia 18, ainda irá
detalhar as ações que pretende em-
preender e as propostas que defenderá
com o objetivo de preservar os
investimentos em políticas sociais.

Direção Nacional da CUT
Sindicato dos Bancários do Rio
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Oscar Niemeyer nasceu no Rio de
Janeiro, no dia 15 de dezembro de 1907.
Considerado o mais importante arqui-
teto brasileiro e um dos mais res-
peitados do mundo no século XX,
iniciou sua carreira no escritório de Lú-
cio Costa, em 1934, quando se graduou
na Escola Nacional de Belas Artes. A
partir do instante em que substituiu
Costa na coordenação do grupo que
desenvolveu os estudos de Le Cor-
busier para o edifício-sede do Minis-
tério da Educação e Saúde, no Rio
de Janeiro, Niemeyer desem-
penhou o papel principal na cor-
rente modernista, que privilegiava
a expressão plástica. “Não existe
arquitetura antiga nem moderna”,
afirma, contradizendo as tradi-
cionais classificações feitas por
especialistas de sua área pro-
fissional.

Em 1947, projetou o edifício-
sede da Unesco, nos Estados Unidos.
Pôde, mais uma vez, dividiu com Le
Corbusier o projeto definitivo que funde
as propostas independentes de cada
um dos arquitetos.

A influência corbusiana é notável
nas primeiras obras de Niemeyer.
Porém, pouco a pouco o arquiteto ad-
quire sua marca: a leveza das formas
curvas. A harmonia, graça e elegância
são os adjetivos mais apropriados para
o seu trabalho. A genialidade do bra-
sileiro conseguiu conectar o vocabu-
lário barroco ao modernismo arqui-
tetônico, possibilitando experiências
espetaculares.

O BRASIL DE NIEMEYER

A arquitetura de Brasília, prevista
nos esboços com que Lucio Costa
concorreu ao concurso internacional de
projetos para a nova capital do Brasil,
foi o impulso definitivo de Niemeyer
na cena da história internacional da
arquitetura contemporânea. As cúpulas
côncavas e convexas do Congresso
Nacional e as colunas dos palácios da
Alvorada, do Planalto e da Suprema
Corte, as formas das colunas da Cate-
dral e dos palácios Itamaraty e da Jus-
tiça, concretizaram o sonho da capital
do país que, para muitos, deveria ser a
grande nação do terceiro milênio. Os
traços modernos e espaços amplos de

O século de Oscar Niemeyer

Brasília ficaram, mas o Brasil manteve
suas contradições sociais e o sonho de
um país mais justo foi levado pelos tan-
ques de guerra e soldados que toma-
ram as ruas no fatídico golpe militar de
1964. Como muitos brasileiros de es-
querda, Niemeyer, um comunista his-
tórico e membro do Partido Comunista
Brasileiro (PCB), teve de se exilar na
França.

 CIEP

Mas a arte arquitetônica do gênio
não se limitou a edificações de institui-
ções governamentais, museus e igrejas.
Obras como a Passarela do Samba e,
principalmente, dos Centros Integrados
de Educação Pública (CIEPs) e a Uni-
versidade Estadual de Campos (Uenf)
, no Rio de Janeiro, a pedido de Darcy
Ribeiro e Leonel Brizola, têm um cunho
social sem precedentes no Brasil.  A
revolução pela educação. “Até hoje a
arquitetura pouco tem servido às clas-
ses desfavorecidas. Somente quando
Brizola construiu os CIEPs junto às
favelas esse equívoco foi reparado”,
comenta com orgulho.

Sobre política, defende o presidente
Lula. “No momento, só podemos estar
satisfeitos com a posição do presidente
Lula em relação à política externa: na-
cionalista, preocupado com os proble-

mas brasileiros e com a integração
da América Latina, tão ofendida”,
afirma.

O uso das estruturas em concreto
armado em formas curvas e as criações
estéticas inéditas se traduziram tam-
bém em fábricas, arranha-céus, espa-
ços para exposições, residências, tea-
tros, templos, edifícios-sede de em-
presas dos setores público e privado,
universidades, clubes, hospitais e equi-
pamentos para diversos programas
sociais. Desses temas sobressaem-
se os seguintes trabalhos: o Parque
do Ibirapuera, em São Paulo; o con-
junto arquitetônico da Pampulha, com
o Cassino, o Restaurante e o Templo
de São Francisco de Assis, em Belo
Horizonte; o projeto para o Hotel de
Ouro Preto (Minas Gerais), o Museu
de Caracas (Venezuela), a sede do
Partido Comunista (Paris), a sede da
Editora Mondatori (Milão), a Uni-
versidade de Constantine (Argélia) e
o Museu de Arte Contemporânea de
Niterói (Rio de Janeiro).

Em seu século de vida, Niemeyer
realizou sua marca arquitetônica. Mas
a sociedade socialista, solidária e justa
sonhada pelo genial brasileiro não foi
concretizada neste século. Uma frus-
tração que ele deixa para as novas
gerações solucionarem.

O Coletivo de Saúde da Contraf-
CUT reuniu-se na quarta-feira, dia 12,
para discutir, entre outros assuntos, a
construção do Banco de Dados
Nacional sobre a Saúde do Bancário,
que será implantado no início de janeiro.
O objetivo é reunir todas as informações
sobre o tema, para auxiliar a luta dos
bancários contra as péssimas condições
de trabalho. A proposta é centralizar as
informações que cada sindicato tem em
sua base para que haja uma visão global
do problema.

O Banco de Dados vai reunir, entre
outros itens, os registros de Comu-
nicação de Acidente de Trabalho (CAT),
número de assaltos, informações das
Comissões Internas de Prevenção de
Acidentes (Cipas) e do Programa de
Controle Médico de Saúde Ocupacional
(PCMSO). O Banco de Dados terá
ainda uma biblioteca jurídica, com toda
a legislação que trata da saúde do traba-
lhador, além de jurisprudências e
pareceres do Ministério Público e outros.

ATUALIZAÇÃO

Para o sucesso do projeto é fun-
damental que todos os sindicatos fi-
liados assumam o compromisso de
aderir firmemente ao projeto e man-
tenham sempre atualizado o Banco de
Dados. A biblioteca jurídica será ali-
mentada pela Contraf, federações e
sindicatos e todos poderão ter aces-
so ao material catalogado. Haverá ain-
da um espaço para denúncias dos
bancários, que poderão ser feitas in-
clusive de forma anônima. Está pre-
visto também um fórum de debates
para os cipeiros e representantes das
unidades que não têm Cipa (RPA),
além de um blog com notícias sobre o
tema.

CONTRAF-CUT

Banco de Dados
sobre Saúde
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Vdo. 3 casas com 2 garagens, Rua da
Aclamação, Lote 22, Q 37, casa 3, Bangu,
Sarapuí, Senador Camará, documentação OK,
R$80 mil. Tels.: 9761-5062/2405-5742/2103-
4118 – Omiria.
Vdo. aptº. conjugado, Rua Pedro Américo, andar
alto, frente, vista Pão de Açúcar, iluminado e
ventilado, sol da manhã, com mezanino, Vazio,
cozinha e banheiro ótimos. Tenho fotos digitais
para enviar (vanorfoto@yahoo.com.br), doc.
toda correta, R$48 mil, Catete. Tel.: 9655-9874 -
Vanor Correia.
Vdo. um aptº. 3 qtºs, 2 banheiros, dependências
de empregada, vaga na garagem, piscina, salão
de festa, Rua Haddock Lobo, 309 – Bloco B aptº.
202, R$220 mil, aceito oferta. Tels.: 2569-5250/
9371-3027 – Rosângela.
Vdo. um aptº. 2 qtºs, porteiro 24 horas, 2
elevadores, Rua São Francisco Xavier, R$45
mil. Tels.: 3409-0013/8741-6487 - Naide.

Alugo ou vendo um aptº, Iguaba Grande, Cond.
Villas Romanas, quarto, sala, banheiro, cozinha
americana, varanda, área, garagem, temporada
ou anual, R$45 mil, anual R$350. Tels.: 3872-
6567/8897-6567 – Valdira.
Alugo uma casa duplex, 2 suítes, varanda, 2
vagas na garagem, na praia do Peró e Conchas
- Cabo Frio, feriados, fins de semana e carnaval,
casa mobiliada, próximo ao shopping, mando
fotos. Tels.: 2173-5481/3393-6357/8814-1021.
Alugo um aptº. novo, nos fundos da casa do
proprietário, 2 qtºs, cozinha americana, área,
mobiliado, contrato anual ou final de semana e
diária, Like View Araruama. Tel.: (22) 2667-3097.
Alugo um sítio em excelente local, a 78 km do Rio
Papucaia, Natal, Ano Novo, Carnaval e outros
eventos. Tels.: 2293-8301/9884-2758.
Alugo um aptº. 2 qtºs, decorado, elevador,
piscina, academia, sauna, quadras de esporte,
play, salão de festa, estacionamento e

segurança, em Inhaúma. Tel.: 2482-4386/9143-
1246 – Mauro.

Vdo. um Palio Fire Flex 2007/2007, prata, 4 portas,
completo e GVN, R$29.900. Tel.: 8865-9043 –
Renata.
Vdo. uma moto Sundown Hunter 125 cc, 0 km,
partida elétrica, sensor celular, IPVA 2007, R$4
mil. Tel.: 9343-6900 – Paulo Dias.
Vdo. um Honda Fit 2004/2004 LX 1.4, completo,
R$33.500. Tels.: 7891-2001/8683-1644 – Flavio.
Vdo. um Ford Eco Esport 2006/2007 1.6, prata,
carro novo, 1.650 km rodados. Tel.: 9259-7148 –
Carmem.

Vdo. um monitor Samsung, “convencional”, modelo
SyncMaster 591v, 15 polegadas, seminovo, na
caixa, 2 meses de uso, R$200. Tels.: 2103-4119/
4120, após as 12h, ou 9304-0003 – Jander Batista.

Vdo. uma TV 50 polegadas seminova, cor. Tel.:
2255-7975 – Terezinha.
Vdo. um Notebook PC Compag Presario – F7 300
S – Adm Athon 64 Mobic Tecnology TK-55 And
512 KB, cache 1.8 gh2 – 14.4’ 120 Gb (5400
RPM) Hard Drive – 1024 MB DDR2 Sdram (2Dimm)
802.116/g WLAN – Light Scaib Super Mort
8xDVDI RW, na caixa, R$2.500. Tels.: 9835-5348/
2103-4170 – Robson.
Vdo. uma impressora multifuncional 1300s,
Photomaste, usada, na caixa, com manual e CD
de instalação, R$80, e uma câmara digital
Olympus, com manual e acessórios, R$150. Tels.:
3256-0925/9366-4472 – Wilson.
Vdo. uma máquina digital Kodak, modelo 743-
7.1, com pouco tempo de uso com todos os
acessórios, inclusive pilhas originais e bolsa,
R$500. Tel.: 8222-6565.

Vdo. 2 colchões de solteiro, seminovo, 78 x 188
– D 33, Sonoleve. Tels.: 8668-4265/2284-8586
(noite) - Gilmar.

O Itaú Amigos sagrou-se campeão
invicto da Copa Veteranos 2008 ao
vencer o Caixa Unidos, em partida
pela final do campeonato, na manhã
de sábado (15), na sede campestre,
em Jacarepaguá. O terceiro lugar fi-
cou com o Real União, que venceu o
Unibanco Uniamigos, quarto colo-
cado.

O Itaú Amigos venceu o Caixa
Unidos, demonstrando raça e empe-
nho, com dois gols no segundo tempo,
depois de estar perdendo por 1 a 0.
Lindomar Poubel, numa linda arran-
cada, fez o primeiro e Denilson, de
pênalti, sacramentou a vitória e o cam-
peonato.

Para provar sua superioridade, a
equipe do Itaú Amigos fez o artilheiro
do torneio, Denilson Gomes, com 15
gols, e o goleiro menos vazado, Paulo
Marcelo, com apenas nove sofridos.

Na disputa do terceiro e quarto lu-
gares, o Real União levou a melhor
sobre a equipe do Unibanco Uniami-

COPA VETERANOS

Itaú Amigos é campeão invicto
O SINDICATO DOS EMPRE-

GADOS EM ESTABELECI-
MENTOS BANCÁRIOS E FI-
NANCIÁRIOS DO MUNICÍPIO
DO RIO DE JANEIRO, com
CNPJ sob o nº 33.094.269/0001-
33, situado na Av. Presidente Vargas
502/ 16º, 17º, 20º, 21º e 22º, andares
Centro, Rio de Janeiro, por seu Presi-
dente abaixo assinado,  CONVOCA
todos os empregados do BANCO
UBS-PACTUAL, situado na Praia
de Botafogo nº 501-6º andar,  sócios e
não sócios, em pleno gozo de seus
direitos sociais e estatutários, na base
territorial deste sindicato, para se reu-
nirem em Assembléia Geral Extraordi-
nária que se realizará no dia 20 de
dezembro de 2007, às 16h em
primeira convocação e às 16h30
em segunda e última convocação,
sito na Praia de Botafogo, 501/6º andar,
conforme Art. 22, do Estatuto da
Entidade, para discutirem e delibera-
rem sobre a seguinte ordem do dia:

Discussão e deliberação sobre
proposta de Participação nos
Lucros e Resultados relativa ao
exercício 2007;

Autorização ao sindicato para
que, aprovada a proposta, possa
celebrar o acordo por  si  ou me-
diante outorga de procuração
específica.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 2007
VINICIUS DE ASSUMPÇÃO SILVA

Presidente

EDITAL DE
ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

gos. A vitória, de 3 a 0, só saiu  na
prorrogação, depois de um empate de
3 a 3 nos dois tempos regulamentares.

“Esperamos poder repetir a Copa
Veteranos em 2008,  com maior par-

ticipação dos bancários e com a
mesma alegria e camaradagem. Aguar-
dem para breve o jornal especial sobre
o campeonato”, disse o diretor do Sin-
dicato Jorge Lourenço.

CONVÊNIOS

Confira os descontos

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

A Secretaria de Formação do Sin-
dicato avisa que algumas instituições de
ensino aplicam o desconto somente para
determinados cursos e unidades. Se o
bancário tiver alguma dúvida, pode ligar
para o Sindicato (2103-4138 e 2103-
4169), ou ainda para a própria instituição
de ensino para esclarecer.

É o caso do curso MV1: apenas a
unidade da Ilha do Governador concede

descontos, uma vez que só aquela
franqueada assinou convênio com o
Sindicato.

Algumas importantes organizações
de ensino não participam dos convênios
do Sindicato, por conterem em seus
contratos cláusulas que não condizem
com os reais interesses da entidade e sua
diretoria, quais sejam, atender a todos os
bancários da melhor forma.

“Fizemos esforços, sem êxito, no
sentido de modificar esses contratos”,
explica o diretor do Sindicato Francisco
Abdala.

  A Universidade Gama Filho reduziu
de 25% para 10% a 15% os descontos
que concede. A alteração decorre de
aditivo contratual, por solicitação da
própria instituição de ensino. Mais
informações pelos telefones 2103-4169.

FOTO: NANDO NEVES/DESCRIÇÃO DA IMAGEM

COMEMORAÇÃO - Jogadores, torcedores e dirigentes sindicais
levantam o troféu na Copa Veteranos, sábado, na campestre



Sindicato recolhe doações da
campanha Bancário Solidário

Terminou na última sexta-feira, dia 14, a coleta de doações para a campanha Bancário Solidário. Dezenas
de pessoas participaram da ação solidária do Sindicato, entre bancários, dirigentes sindicais, funcionários

do Sindicato”, usuários e clientes de banco. A idéia é manter uma campanha permanente em 2008, mas isto
só será possível com uma participação maior da categoria. Serão beneficiadas este ano quatro entidades

filantrópicas (confira no quadro).

Entidades beneficiadas

Centro Comunitário Irmãos Kenedy  (Vila Kenedy) - Atende crianças
de 0 a 14 anos

Creche Comunitária Nino (Vila Kenedy) - Atende crianças de 0 a 6 anos

Lar Maria de Nazareth (Catumbi) - Atende idosos e crianças

Associação Cristã Espírita Lar de Otávio (Santa Margarida) - Atende
idosos

Fundação Santa Bárbara (Vila de Cava – Nova Iguaçu) - Atende crianças
e adolescentes (de 0 a 18 anos)

São José e Santa Bárbara - Atende crianças e adolescentes de 0 a 18 anos Diretores e funcionários do Sindicato recolhem doações no Centro da
cidade, num dos 14 postos da campanha Bancário Solidário

Os funcionários da agência Avenida
Presidente Vargas, 462, do ABN Real,
sofrem há mais de um mês com o calor
que tem feito neste período que ante-
cede ao verão carioca. É que a uni-
dade está sem ar-condicionado. Até
a produção dos funcionários caiu em
função da alta temperatura. Os clientes
também reclamam e sofrem nas filas.
“O banco cobra metas e até demite
em função da produtividade, mas não
oferece as condições mínimas de tra-
balho. Nem o ar-condicionado, im-
prescindível nesses dias quentes, a
empresa tem o cuidado de mandar
consertar. É uma total falta de respeito
aos bancários e à população”, critica
o diretor do Sindicato Francisco
Ribeiro. Segundo ele, existe a
possibilidade de paralisação da
agência, caso o problema não seja
solucionado.

ABN REAL

Agência sem
ar-condicionado

Os funcionários do Santander con-
quistaram, pela segunda vez, a reno-
vação do aditivo para a Convenção Co-
letiva de Trabalho (CCT). A proposta
foi aprovada em assembléia realizada
na última quinta-feira, dia 13, no
auditório do Sindicato.

Uma das mais antigas reivindica-
ções do Sindicato é que os programas
próprios de remuneração não sejam
descontados da Participação nos Lu-
cros e Resultados (PLR). A conquista
foi obtida junto ao Santander na mesa
de negociação.

Dessa forma, os funcionários rece-
berão até março de 2008 a segunda
parcela da PLR, o valor adicional e o
pagamento integral dos programas da
empresa.

O pagamento mínimo do Programa
de Participação nos Resultados (PPR)
em relação ao ano passado passou de
R$ 310 para R$ 600.

Santander: assembléia
aprova acordo aditivo

BOLSAS DE ESTUDO

O Santander atendeu à reivindi-
cação do Sindicato e ampliou de 700
para 1.000 as bolsas de estudo para os
cursos de primeira graduação nas áreas
de Economia, Administração, Ciências
Contábeis, Comércio Exterior, Marke-
ting, Direito e Matemática, além de
cursos na área de Tecnologia da Infor-
mação, desde que sejam reconhecidos
pelo Ministério da Educação e Cultura
(MEC). A bolsa corresponderá a 50%
do valor da mensalidade, com teto de
R$ 300 (a proposta inicial era R$ 250).
Outro avanço importante é que todos
os bancários poderão pleitear as bolsas
de estudo desde que tenham pelo
menos um ano de empresa. Na primei-
ra proposta as bolsas eram destinadas
a apenas aos funcionários com jornada
de seis horas. Caso haja uma procura
maior do que o número de bolsas ofe-

recido serão utilizados os critérios so-
ciais de desempate: menor salário,
maior tempo de casa, maior número de
filhos. A bolsa vale por um ano. A cada
ano o bancário tem de se inscrever para
obter a bolsa, como forma de demo-
cratizar o acesso. Caso o trabalhador
seja reprovado no curso universitário,
a bolsa também deixa de ser concedida.

CLÁUSULAS SOCIAIS

Os bancários também obtiveram
importantes avanços nas cláusulas
sociais. O primeiro foi no período de
amamentação, que dá direito à
trabalhadora de iniciar sua jornada
meia hora mais tarde e sair meia hora
mais cedo para amamentar, que foi
ampliado de seis para nove meses. O
outro avanço veio para os funcionários
com deficiência, que passam a ter
abono de ausência quando tiverem de
reparar próteses ou órteses.


